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ESPIRITUALIDADE 
XIII, 

As questões de cousas abs-
tratas que temos posto em 
campo e que, muito natural-
mente, se relacionam com as 
cousas concretas, e com as 
quais temos de demonstrar a 
sua perfeita afinidade, nos con-
duzem agora ao exame de al-
guns pontos de contacto en-
tre si; ou melhor, a harmonia 
que existe entre as várias ma-
nifestações e a relação do sub-
jetivo com o objetivo. 

Entre as tantas questões que 
as ciências têm posto ein cam-
po, a que muito diretamente 
interessará ao homem, é a ra-
zão da formação genetica do 
ser que nasce, e que se de-
senvolve de acordo com a es-
pecie de quem é originário. 

Em um de nossos artigos ven-
tilamos o caso da semente que 
se desenvolveu á expensa de 
condições vibratórias, ou de 
modalidades da energia que, 
sob o nome de substancia, 
admitimos adaptaveis a um 
conjunto em formação. 

Apezar de adoptarmos o ter-
mo substancia, em nada se 
altera a nossa concepção de 
energia ou força extática quan-
do fazemos alusão ás cousas 
concretizadas acusaveis pelos 
nossos sentidos físicos-

Cada vez mais devemos 
adotar este termo para a po-
tencialidade dos elementos que 
escapam á nossa sensibilida-
de física. Pois, parece-nos que 
não podemos chamar de ma-
téria, ou mesmo de substan-
cia àquilo que não podemos 
examinar, que não podemos 
pesar, ou analizar sinão por 
deduções lógicas do nosso 
raciocínio. E para diferencia-la 
da matéria ou do elemento 
concretizado, com cuja deno-
minação estamos tão familia-
rizados, continuaremos a de-
nominar de energia extática a 
todas as constituições que pa-
ra nós não têm fôrma definida. 

Assim, pois, vamos abordar 
a questão genetica do homem. 
Não pretendemos, com essa 
questão, ventilar qual foi o 
primeiro homem na terra. A 
questão que vamos abordar, 
é como o homem se géra no 
ventre materno. Essa é uma 
questão do presente e será 
uma questão do futuro. O 
passado a ninguém interessa 
sinão a apáticos historiadores 
que querem do passado fazer 
resurgir um futuro. São como 
os antiquarios que esperam 
colher o melhor resultado das 
suas velharias. 

Nós, embora tenhamos liga-
do superficialmente algum in-
teresse ao passado, fizemo-lo 
para atestar o interesse que 
nos deve merecer o presente. 
E já tivemos oportunidade de 

A V e r d a d e 
(AO JOSE' P E R E S ) 

Só podemos ter felicidade 
e pureza de sentimentos, 

si buscarmos ensinamentos 
em Jesus — Fonte da Verdade! 

Porque, a Verdade é o explendôr 
que ilumina todos os corações 

afastando-os das tentações 
ascendendo-os á luz do puro amôr. 

Ante á verdade é que a vida 
deve se tornar compreendida 

em toda a sua realidade. 

Sem o menor vislumbre de ilusão, 
com segura e pura convicção: 

de que, só no amôr, está a Verdade! 

A. R A M O S 

DR. ALLAN KARDEC 

dizer que a Natureza age num 
eterno presente, quando ven-
tilamos que ele não podia ter 
um principio e nem poderia 
ter uni fim. 

Logo. o passado, si alguém 
quizer interessar-se dele, foi 
igual ao presente; ou, como 
melhor poderíamos explicar, 
o presente deve ser igual ao 
passado e ao futuro. 

Bem sabemos que alguém 
objetará que o homem sem-
pre existiu na terra, e que 
ele teve uin inicio de forma-
ção; que esse início de for-
mação não foi pela geração 
no ventre A4aterno como con-
sequência de um áto sexual 
entre dois sêres de sexos di-
ferentes. 

Mas essa, si quizermos ser 
lógicos, é uma cousa secunda-
ria. Nem a terra existia, tam-
bém nem as demais consti-
tuições existiam; assim como 
é provável que, com o decor-
rer do tempo, tanto a terra co-
mo as cousas que nela se ge-
rara deixarão de existir. 

Logo, a matriz da geração 
que nós devemos procurar, é 
sempre a ação das forças eter-
nas. E como para admiti-las 
devemos procurar sempre no-
vas razões em reforço ás nos-
sas convicções, vamos esbo-
çar òs casas presentes para 
neles admitir a cooparticipa-
ção do eterno. 

Depois das explicações que 
demos referentes a ação das 
forças, qualquer bom dedutor 
pode resolver essa questão. 
Entretanto, vamos esclarecer 
mais alguns particulares: e 
com isso confirmaremos cada 
vez mais a nossa afirmativa. 

Já falamos das polarizações, 
e dissemos que todos os cor-

pos compostos são a mani-
festação de duas correntes de 
força conjugada. 

Assim, o próprio corpo hu-
mano obedece a essa dispo-
sição. 

No corpo ha a polarização 
das duas correntes de força 
em igualdade de tonalidade 
vibratória, cada uma represen-
tada por metade do corpo, 
em ação comum para deter-
minados centros de associação. 

Agora, sabemos que todo 
contálo sexual importa numa 
exitação nervosa, ou hiperes-
tesia dos centros anímicos, do 
qual resulta uma exaltação vi-
bratória. 

Como consequência do es-
pasmo, são postos em ação 
protoplasntas. 

Si nessa ação um gamelo 
do centro masculino interferir 
um gameto do centro femini-
no, este fica fecundado. 

Polariza a função, ou me-
lhor, forma assim um dina-
mismo dentro do dinamismo 
da mulher, altera a função vi-
bratória desta constituição e 
provoca a atração de um ele-
mento astral, cuja polaridade 
esteja em afinidade, e por es-
te processo se fôrma uma no-
va constituição. Esta nova 
constituição se desenvolve á 
espensa da economia fisioló-
gica da mulher, mas obede-
cendo ás diretrizes da força 
astral atraída que é quem pre-
side a. formação do corpo. 

É este o processo que atua 
para as reincarnações; e a o-
peraçãoda formação do novo 
corpo é como a ação da gal-
vanoplastia, em cuja operação 
as partículas galvanizenles são 
atraídas para o objéto a gal-
vanizar. 

E' suave e gostoso, ao mes-
mo tempo, como o perfume 
dís flores, discorrer sobre uma 
pessoa cuja historia está as-
sentada na virtude e na bondade. 
E' com um mixto de tristeza e 
uma profunda saudade que sou-
bemos que o nosso amigo e 
companheiro de ideal Dr. Allan 
Kardcc Pinto de Campos de-
sincarnára. 

Ainda moço, produzira tan-
tos feitos valorosos e importan-
tes, gue não deixaram de im-
pressionar a nossa alma juvenil. 
O seu espirito nobre e culto, 
reformador e bom, mostrava-
se ser de um verdadeiro filoso-
fo e de um sábio notável. 

Tivemos o insigne prazer de 
travar confabulações com esse 
grande personagem, que acaba 
de penetrar no mundo espiri-
tual, e chegamos a ouvir dos 
seus lábios a concepção que ele 
tinha da vida humana. Essas 
concepções encantavam-nos, ex-
tasiavam-nos e encorajavam-nos 
para o desempenho do nosso 
papel no palco da vida. 

Era ele um dos ramos ver-
des da esperança da doutrina es-
pírita c das letras brasileiras. Co-
mo conferencista poucos o igua-
lavam. 

Como jornalista faz lembrar 
aqueles do período negro da es-
cravidão que batalhavam cons-
tante e ardorosamente em pról 
dos oprimidos que a lei aurca 
de 88 veio pôr em liberdade. 

Lecionara muitos anos na Ca-
pital da Republica, onde teve a 
oportunidade de revelar a sua 
grande erudição r competencia. 

Advogado de nomeada e de 
virtudes que nunca defendera 
uma causa nos foros brasileiros 
que não estivesse baseada na 
razão e na justiça. 

IAMPADAS 
De 5 a 50 Watts—120 Volt» 
Rs. 2$000 
De 10 n «0 Wntts-220 Volts 
Rs. 2SS00 

80 nn 
Agência F O R D 

Como ultima analise dire-
mos que em obediencia á pró-
pria lei de polaridade, o féto 
será de sexo masculino si o 
gameto fecundante fôr dos po-
sitivos, e será de sexo femi-
nino si o mesmo gameto fe-
cundante fôr dos negativos 
que, em obediencia á harmonia 
polar só poderão ser atrafdoa 
ou conjugados pelos seus e-
quivalentes positivo ou nega-
tivo da mulher. 

Sobre esse assunto, tenta-
remos, em novas explanações, 
abordar mais detalhadamente 
a questão. 

Anto/tio Basso 

De causas duvidosas que vi-
nham lesar o próximo nos seus 
direitos, não se arvorava em 
defensor. 

Homem que empregava as 
suas horas ae lazer para ins-
truir os seus semelhantes. Sa-
crificava, emfim, o seu frágil 
físico para pregar c ensinar a 
ciência divina do amôr á hu-
manidade transviada. 

Quando os louros da gloria 
desciam cm catadupas sobre a 
sua cabeça de sábio, é ele ar-
rebatado para a pátria dos es-
pírito J. 

Foi esse jcquitihá novo das 
maus brasileiras, mas colosso e 
frondoso, que abrigava debaixo 
dos seus galhos verdes e flori-
dos, todos que a ele corriam, 
que tombou entre nós, para 
ressurgir na eternidade cheio de 
glorias e vitorias, alcançadas 
neste mundo de sofrimentos e 
misérias. 

Monte Santo, novembro }j. 

Brasiliano Santana 

Na minha 
mansão 

O sofrimento ha muito 
mitra comigo. Tenho-o como 
companheiro em todos os 
momentos. 

Não sei ao certo, mas foi 
num dia dr. sol que veio 
pedir-me abrigo. Dias de-
pois, lambem recolhi o pran-
to, era um dia chuvoso! E 
numa tarde silenciosa de 
inverno veio pedir-me hos-
pitalidade uma velhinha, 
que trazia cm si resplen-
dores, mixto do sombras c 
de luzes! Desde aí, móra 
também comigo a saudade. 
Era madrugada, a nature-
za Ioda coberta de orvalho 
rebrilhante! Bateram de 
mansinho A porta do meu 
8i!r, dizendo, "abre-me, sou 
mais uma companheira, a 
esperança, fé que acalenta 
o sofrimento, o pranto e a 
saudade. Sou eu que trago 
comigo o sorriso, para que. 
no meio do sofrimento, do 
pranto e tla saudade seja o 
reflexo do vosso hospitalei-
ro Amflf! E desde aí, cul-
tivo todo o meu aféto para 
as minhas inseparáveis 
companheiras. Incensando 
o compartimento único do 
meu coração, com a dflr 
que tudo purifica, embora 
murche toda a flâr da ale-
gria, des)oetalando em vaso 
transparente, a tristeza que 
trago como ornamento do 
Santvario do meu viver!... 

Vanesse 



A NOVA ERA 

Sessões Espiritualistas 
Palestra feiia a 25-9-935 

Parece que podemos defi-
nir a Sessão Espiritualista co-
mo sendo a reunião de indi-
víduos que, seguindo os en-
sinamentos do Espiritualismo, 
procuram nessa reunião a con-
vergência de pensamentos pu-
ros, com uma finalidade bem 
definida, o Bem. 

Essas Sessões, de um mo-
do geral, se podem enqua-
drar num dos quatro itens: 

Io.—Explanação da doutri-
na, ou de ensinamentos, aos 
Seres ainda no plano físico; 

2o.—desenvolvimento me-
diunimico, ou afirmação e 
sintonização dos aparelhos de 
recepção psíquica; 

3°.—recepção das vibrações 
de 8êres desincariiados, ou pa-
ra aprenderem, ou ensinarem; 

4o—melapsiquismo, ou es-
tudo meramente cientifico das 
manifestações psíquicas em 
suas várias modalidades. 

1». TIPO 
É meramente religioso, e um 

orador procura explanar, ex-
plicar os ensinamentos dados 
pelos autores ou uma opinião 
pessoal, sobre trechos con-
venientemente escolhidos. 

E o papel do pastor reu-
nindo as ovelhas dispersas, 
mas os resultados obtidos dei-
xam muito a desejar, para os 
que não estudam, porque riem 
sempre haverá ligações com 
o que lenha sido explanado 
na Sessão anterior. 

No entanto é uma parte mui-
to útil, porque procura, den-
tro de certos limites, extin-
guir o Fanatismo, estabelecen-
do a FÉ racional. 

O orador deverá lembrar-se 
sempre de que não fala a 
um auditorio seleto, e portan-
to deverá deixar de parte a 
questão do emprego de vo-
cábulos de uso não muito cor-
rente, para tornar-se compre-
endido por todos. 

2°. TIPO 
É a preparação dos operá-

rios que deverão servir de in-
termediários entre os dois pla-
nos, o dos sêres incarnados 
e os desincarnados, tornan-
do-se receptores das vibrações 
emitidss. Essas vibrações rece-
bidas, tanto poderão ser de 
Irmãos que já sobem a Mon-
tanha, como a dos que ainda 
se encontram niergulhadus-nas 
trevas, conscientes ou incons-
cientes. 

Sâo o s médiuns, os élos de 
comunicação, que trazem as 
provas convincentes a uns, 
o consolo a outros. 

3o. TIPO 
Nas recepções mediunimi-

cas se estabelece a verdadei-
ra Fraternidade Espiritual. Se 
o Irmão que vibra no médium 
é um Ser atrazado, ou pelo 
menos inconsciente, receberá 
ensinamentos para que possa 
ingressar no Caminho da Luz, 
tornando-se útil a si mesmo 
e a outros Sêres. Se as vibra-
ções recebidas são de Irmãos 
adiantados, Iluminados ou 
não, ê a Assistência que re-
cebe os ensinamentos, porque 
esses ensinamentos nos mos-
tram o que devemos fazer pa 
ra contornar os precipícios e 
colhermos as rosas, sem nos 
espetarmos nos aculeos. 

Estes ensinamentos cons-
tituem as Mensagens, e para 
elas deve haver o máximo ca-

rinho e cautela para contro-
lar, evitando as mistificações 
que nem sempre os videntes 
poderão observam. 

A nosso vêr, este 3o. tipo é 
a próva do verdadeiro ciclo 
fraternal. 

Procuramos dar aos que 
precisam e também recebemos 
o que necessitamos. 

4o. TIPO 
É o mais complexo, o am-

biente, em geral é outro, para 
evitar perturbações, e não de-
ve ser tentado perante o pú-
blico, pela divergencia de vi-
brações. 

Isso não implica que o nú-
cleo formado deva ser muito 
reduzido, e sim que haja har-
monia de pensamentos, con-
vergência de esforços e divi-
zão de trabalho, para as in-
vestigações, sem fanatismo e 
sem prevenções, pois não ha 
encarregado de ensinar aos 
outros, todos estão no mesmo 
nivel, todos querem investi-
gar e estabelecer as leis, ha-
vendo apenas Iroca de idéas. 

Os estudos feitos com Kate 
King e Paladino, talvez não 
dessem os resulUdos obtidos, 
se as expsriencias fossem fei-
tas em um oulro ambiente in-
harinonico, quer pelos sus-
tos, quer pelas vibrações de 
simples curiosidade. 

São cientistas, os pesquiza-
dores desle grupo, e não pes-
soas simplesmente religiosas. 

* 
• * 

Pensamos que só as Ses-
sões do 1». tipo. deveriam ser 
públicas, e as dos 2 tipos se-
guintes, deveriam ser privati-
vas dos filiados, mesmo para 
interesse dos próprios agru-
pamentos, Sociedades, ou 
Centros Espiritualistas, porque 
ha despezas a fazer. 

O 4». tipo sò pode ser efe-
tuado com médiuns excepcio-
nais, cuja sintonização seja 
muito especial, mas tudo com 
o fim especial de estudos dos 
fenómenos observados, sob o 
aspeto cientifico, mostrando as 
ligações íntimas e indissolú-
veis entre os domínios cien-
tifico e religioso. 

Exigindo dos assistentes e 
observadores, conhecimentos 
de Física, Quimica e Biologia, 
este tipo de Sessões não es-
tá ao alcance de todos, de 
quaisquer Grupos ou Centros, 
porque as manifestações não 
se apresentam, e é necessá-
rio um aparelhamento próprio, 
o emprego de instrumentos 
especiais, que nem sempre se-
rão fáceis de obter. 

O melapsiquismo é muito 
transcendente, exige muitos 
conhecimentos e também mui-
ta meditação, para não haver 
conclusões falsas, ou pelo me-
nos duvidosas. 

No lo. tipo, o orador de-
ve sentir, deve viver o que 
disser, e não reduzir-se a uma 
simples vitrola, copiando fiel-
mente trechos de outrem, re-
pentido-es. 

Seu intuito não deve ser o 
de meter a ferro e a fogo o 
que afirma, no cerebro dos 
ouvintes. Deve ser claro, lin-
guagem corrente e um tanto 
pitoresca, para prender a aten-
ção, mostrando exemplos sen-
satos e ao alcance de todos, 
sem atacar as outras religiões, 
pois cada assistente terá que 

Para Obier Sua Cura 
Mastruço creosoiado 

efeito seguro e rápido nas 
constipações, gripe, tosse, 
bronquite e asma. Desinfeta 
os bronquios e tonifica os 

pulmões 
Preço 5$, — pelo correio 7$. 

Peitoral Eme 
é mi) xarope especialmente 
destinado ás criançjis. Espe-
cifico contra gripe, tosse, co-
queluche e resfriados em 
geral. (Só para crianças). 
Preço, 3$, pelo correio 4S5. 

Extraia Fluido Anli-
Hemorroidal 

indicado nas hemorroidas, 
variz.is e congestões san-

guineas 
Preço 6$, Pelo correio 88. 

Myoslhenio 
tónico dos musculos o do 
cérebro, nutritivo e recons-
tituinte. Aconselhado ás pes-
soas fracas, pálidas, anêmi-
cas e nervosas, na iieuras-

• tenia e fraqueza sexual. 
Preço 58, Pelo correio 78. 

Amptioratila 
em todos os casos de reu-
matismo, torceduras, contu-
sões, caiinbras, dores no pei-
to e nas costas. Usado em 

fricções. 
Preço 58, Pelo correio, 71. 

Dermophenol 
especifico das moléstias da 
péie, indicado em todas as 
moléstias parasitarias, cocei-
ras, impingens, eczemas, 
frieiras, dartros, sardas, es-
pinhas o mancha do rosto. 
Preço 38, Pelo correio, 486. 

Capsulas Cruz Verde 
é o medicamento indicado 
ejn toclas as doenças dos 
rins e da bexiga, tais como: 
cistite, prostntite, ardor na 
urina, especialmente nas 
pessoas que já tiveram 

blenorragia«. 
Preço, 68, Pelo correio, 88. 

Elixir Paulistano 
facilita a digestão, combate 
as eólicas, vômitos, azias, 
tonteiras e prisão do ventre. 
E' o melhor especifico das 
doenças do estomago. 
Preço, 58, Pelo correio, 88. 

Pedidos ao l_aboratorio CRUZ VERDE 
Caixa Postal N. 2.1SS — Rio de Janeiro 

agir por si mesmo, meditan-
do sobre o que ouvir e ti-
rando suas próprias conclu-
sões. 

Deverá ter muita cautela na 
explanação que fizer, não ci-
tando exemplos inadmissíveis 
pela Lógica e bom senso, dei-
xando que cada ouvinte pos-
sa tirar suas ilaçtíes, concluin-
do por si mesmò. 

O desenvolvimento dos mé-
diuns exige muita cautela, e 
os encarregados dessejdesen-
volvimento deverá ser clarivi-
dente, de modo a controlar 
convenientemente, e os mé-
diuns deverão ter a calma pre-
cisa e a bôa vontade neces-
sária, abandonando por com-
pleto a vaidade, não esque-
cendo nunca que "estando 
no vale e querendo atingir 
o píncaro da montanha, le-
rão que subir primeiro". 

Tudo vem a seu tempo, e 
o médium deve primar pela 
sinceridade, porque é nessa 
sinceridade que está a chave 
do desenvolvimento próprio, 
muitas vezes de grande parte 
dos assistentes, pelas comu-
nicações recebidas e lealmen-
te transmitidas ao auditorio, 
quer verbal, quer graficamen-
te, quer com consciência,quer 
inconscientemente. 

A clarividência no inicio, é 
muito duvidosíi, porque gran-
de parte dos detalhes escapam, 
mas tudoé questão de desen-
volvimento, de perseverança e 
lealdade. 

Os clarividentes não devem 
ser egoístas, escondendo o 
que tenham visto, ou fazen-
do-se de rogados, porque tu-
do que vir, poderá servir de 
estímulo ou estudos para os 
outros, e não devam estar pen-
sando quais serão as opiniões 
dos assistentes, devendo di-
zer o que vê, e não o que 
supõe que será agradavel. 

O médium que em suafun-
ção sagrada procura ser agra-
davel aos ouvintes, não é sin-
cero, é desleal, porque ha fe-
ridas que precisam de termo 
cautério e não de vaselina com 
essencia de rosas, e deve re-

produzir o que receber e não 
o que achar bonito. 

O médium deve transmitir 
o que receber, agrade ou dei-
xe de agradar aos ouvintes, e, 
se o médium modifica o que 
lhe dão, é próva de que seu 
Ego está preso á Vaidade e 
tem confiança no Irmão que 
transmite o que recebe, e isso 
podeiá trazer lhe consequên-
cias desagradaveis, inclusive a 
perda da mediunidade, porque 
é um mistificador, abusando 
da confiança nele depositada. 

Cont. no próximo número 

Sthavira 

A M A R 
(Ao dr. T. Gonçalves Maia) 

Amar, é a suprema expres-
são da vida, c tudo o que de 
mais belo e divino a vida en-
cerra ! 

Lê-se numa velha canção ita-
liana: " La vitta sensa amore 
non valle nulla"... 

Realmente, a vida sem amôr 
não vale nada. O amôr entre-
laça no seu âmbito alcandora-
do, um todo de magnilícien-
cias indescritiveis! 

Só não ama o coração que 
não sen te o mais leve bafejo da 
existencia d'a!ma. 

O amôr é incomensuravel-
mente grande, porque é o pró-
prio reflexo de Deus iluminan-
do os nossos corações, divini-
sando as nossas almas, purifi-
cando os nossos sentimentos, 
para que possamos assim reco-
nhecer a sua grandesi, a sua 
opulência, através da vida pu-
ríssima e verdadeira, que e a 
vida essencialmente espiritual. 

Volvamos as nossas vistas pa-
ra o meigo Nazareno, nós que 
temos a ventura de sermos es-
píritas; nos que temos a indi-
zível felicidade de nos encon-
trarmos em contato com as 
grandes verdades expostas nos 
evangelhos e explanadas com a 
expontaneidade de um coração 
puríssimo, cujo único desejo éra 
o d: vêr uma humanidade mais 
feliz, mais esclarecida nos ensi-

mentos divinos, que foram em-
panados pelo egoísmo e pela 
ambição dos homens. 

Volvamos os nossos sentidos 
espirituais, de verdadeiros es-
píritas, para as leis inspiradas 
pelo grande vidente Moises no 
Monte Sinai, as leis do amôr. 
O amôr não tem limites, não 
se drcunscreve tão sómente 
nesse gráo egoístico de ser des-
tribuido entre os que chama-
mos membros da família ou 
parentes; porque esse amôr não 
é propriamente aquele ditado 
pelas magnificas palavras do 
mestre; mas sim, apenas forte 
laço de atração e de afeição 
germinados pelo influxo natu-
ral da convivência e da con-
saguinidade embora não deixan-
do também de ser amôr em 
outra esfera da sua modalidade. 

Amai aos vossos inimigos, 
proferiu Jesus. E, o grande co-
odificador das suas leis, Kardec, 
no intuito de que mais possa-
mos definir e praticar esse sa-
crosanto dever, se expressou da 
maneira seguinte: "O amôr é de 
essencia divina e desde o pri-
meiro até o último sêr todos 
possuímos nos refolhos do co-
ração a fagulha desse fogo sa-
grado. "Efetivamente, assim é, 
pois que: "Todo o sacrifício 
feito pelo amôr, aumenta o a-
môr e, aumentado que seja o 
amôr, aumenta a felicidade". 

O grande mandamento con-
signa: "AMAR A DEUS SO-
BRE TODAS AS COUSAS". 
Onde se aninha esse explendo-
roso verbo? São três os seus 
principais e essenciais pontos de 
repouso: no perdão, na justiça 
e na caridade! 

Saibamos, pois, perdoar; sai-
bamos, pois, ser justos; saiba-
mos, pois, ser caridosos. 

Estes são os princípios, por-
tanto, pelos quais os verdadei-
ros espiritas devem traçar as 
suas diretrizes na vida, tendo 
em vista sempre, o curto lapso 
de tempo de nossa trajetória da 
vida presente, fase esta pela 
qual os espíritos se submetem 
ás mais imprevistas agruras, afim 
de se elevar no conceito do 
Criador, pela sua resignação. 

O grande pocca hespanhol 
Calderon De La Barco, numa 
das suas inspiradas e expressi-
vas lavras disse: 

La vida és um suenbo 
E, si los suentiDS, suenhas são, 
Todo lo biem que se liata és pequeno 
Porque, los suenlios...suenlios são... 

Realmente todo o bem que 
se faça é pequeno para tão cur-
ta existencia, embora tenha a 
vida os seus múltiplos perío-
dos evolutivos, sempre é de 
convir-nos que as nossas se sin-
tam revestidas do bem e do 
amôr que constituem as bazes 
divinas da aproximação ao Es-
pírito Universal—Deus! 

Espíritas! sigamos esses mag-
níficos preceitos evangelicos 
sem a menor tergiversação, a-
fim de que sintamos a alegria 

Cont. lia 4.a página 

APÊL.O 
Aproximando-se a época de ba-

lanço do movimento da (Jasa de 
Saúde "Allan Kardec", c preci-
sando terminar com urgência as 
obras de construção do novo pa-
vilhão, n Provedoria da Casa vem 
por nosso intermédio pedir en-
carecidamente aos responsáveis 
pelos internados, enviarem as im-
po-tancias de seus débitos já em 
atrazo, concorrendo assim com 
justiça, saldando os sem débitos, 
nessa obra meritória de auiparo 
no» infelizes internados. 



A NOVA ERA 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas—Instruções Praticas ene. cd. 7S 
O que é o Espiritismo ene. 5$ 
O Principiante Espírita ene. 4S 
A Prece ene 3$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8S 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6S ene. 8$ 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 6$ 
O Mendigo do Presidio br. 5S 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8S 
Do Cal vario ao Infinito « br. 8$ ene. 10S 
Redenção (rm.) br. 6S ene. 8S 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 75 ; 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 6$ ene. 8$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ ene. 4S 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ 
ELIAS SAUVAGE 

Mireta br. 4S ene. 6$ 
CARLOSIMBASSAHY 

A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7S 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) 

brocli. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morta br. 4$ ene. OS 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. SS 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ ene. 14$ 
Hi aritas br. 8$ ene. 1 OS i! 

Livraria d'A Noya Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER 
Analise das Cousas br. 4$ ene. 6S 
O Espiritismo ' br. 6S ene. S$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu-
rativo br. 5$ ene. 7® 

GUERRA JUNQUEIRO 
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo br. 4$ 

MANOEL PIZARRO 
O-.'tradições de Catolicismo e 

1 Vritestantismo br. 7$ ene. 83 
BITTENCOURT SAMPAIO 

! • Perante a Cristandade 
br. 5$ ene. 7$ 

Jesus para as Crianças 
br. 2$ ene. 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (belisssimo rm.) ene. 

CONAN DOYLE 
A Nova Revelação br. 3S ene. 

PADRE MARCWAL 
Espirite Consolador br. CS ene. 

COMUNICAÇÕES 
Convite ú Felicidade 

GUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas br. 0$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das memorias do 

Padre Germano br. 5S ena 7$ 
ROA\EU A. CAMAROO 

O Protestantismo e o Espiri-

4$ 

OS 

5$ 

br. 3$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espírita como Fi-

losofia Teogonica br. 2S ene. 3S 
Loucura Sobre Novo Prisma 

br. 3$ ene. 4$ 
ERNESTO BOZZANO 

Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
nomenos da Telestesia — A Crise de 
Morte cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade — A Metapsi-
ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 6$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. 6$ ene. 8$ 
O Mundo Invisível e a 

Guerra br. 3$ ene. 4S 
O Problema do Sèr do 

Destino e da Dor br. 6$ ene. 8S 
Depois da Morte br. 5S ene. 7$ 
No Invisível br. OS ene. 8S j 
O Porque da Vida br. 4$ ene. 6S íj 
O Além e a Sobrevivência 

do Sêr br. 2S ene. 4$ jj 
O Grande Enigma br. 45 ene. 6S ! 
Cristianismo e Éspiritismobr. 5$ene. 7S 

ANTOINETTE BOURD1N 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 6$ 

ANTONIO LIMA 
O meu diário br. 3$ 
O Espiritismo na infaneia cart. 3S 
O Evangelho das crianças cart. 3S 
O Coração de Jesus 2$ 
A Caminho do Abismo br. 4$ ene. 6$ 
Senda de Espinhos br. 4$ ene. õ$ 
Estrada de Damasco br. 4$ ene. OS 

Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
Jesus — Corpo Flúidico br. 3S 
Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 

tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. IS cnt. 45S 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus br. 48 ene. 0$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ ene. 7$ 
Nas Pegadas do Mestre br. 6$ ene. 8$ 

PAUL BODIER 
A Granja do Silencio br. 4$ ene. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOXES 
Fátos Espíritas br. 4$ ene, 0 $ 

ANTONIO LUIZ SAYÃO 
Elucidações Evangélicas eic. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2S 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD GREEN 
O Espiritismo br. 5$ 

ALMIRANTE A*THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ ene. 6S 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

O Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 0$ 

ALFRED ERNY 
Pslchismo Experimental ene. 8$ 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes ene. 15$ 
Encarrepunio-nos dc encaiiiondar todo c 
qualquer livro espirita nSo constante des-
ta lista — Os pedidos deveria vir acom-
panhados da importância om cheque, vale 
!>o8lal ou registrado o/ valôre tmuf o por-
to, ($500 por volume) endereçados i 

"A Nova Era" - Cx. 65-F"rança 

AO CHIC FRANCANO 
ALFA A I T A H IA 

Grande sortimento-de oasemiras para todos ob preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 Franca 

Ótimo Negocio 
Vende-se unia fazenda 

de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de 1.», mato e campo. 
Tem bôas aguadas e es-
tá situada no municí-
pio de F R U T A L 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda 
S a n t a Cruz 

Em FRANCA, com 
ftHTOHIO BARBOZA SANDOVU 
serão prestadas aos interes-
sados todas as informações 

R U A T I R A D E N T E S , 1 0 3 

AOS BRASILEIROS jgf 
em geral, recomendamos a lei-

tura dos livros do 
ALMIRANTE THOMPSON: 

O TRABAI.HO 
O DESPERTAR DE -

UMA NAÇÃO 
AS BRASILEIRAS 

com especialidade, recomenda moa 
os livros do mesmo autor: Para 

quo os brasileiros loiain o. . . 
raciocinem 

A ED17CAÇÀO 
PALESTRAS EDUCACIONAIS 
NA PESQUIZA DA VERDADE 

SUBTILEZAS 
A ARTE DE VIVER 

A' vencia no Rio de Janeiro: li-
vrarias, Alves - Rita Ouvidor 166 
Antunes—Rua Buenos Aires 133. 
ou na "A Nova Era" caixa 65 
— FRASCA 

9 » FARMÁCIA MODELO 
m z ü ê z J é ^ - o modelo das 

; F A R M Á C I A S 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os sais aplicados 
s8o exclusivamente estrangeiros e legítimos 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará lado que desejai no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO FRANCA 

J m * te J 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
£ fnd! encoutrar um remédio 

garantido, que poderá ser a-
plicado por você mesmo 

Procure-o com ocirurgiãodentísta 

ODILON J. FERREIRA 
que lhe dará imediato alívio e a 

cura com seu uso 

AOESSORIOS EM OER AL PARA AUTOS —GASOLINA, 
OLHOS, PNEUS E CAMARAS DAS M ELHORK8 MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação dotrien. En-

carrega-se do todo o qualquer serviço, dispondo, 
pãrn isso, dp pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mccanlca a capricho 

R A D I O S 
Representante dos mais afamados aparelhos, tio onrisH 
curtas e lnrgax, para todos o» preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias-, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo liahil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 
Esla bem montada gnrage o oficina mecanica dispõe do 

pessoal hnbilissimo para todo o nualquer serviço 
do ramo, oom especialidade em reformas completas 
de automóveis. Pinturas a Duco. -:• -:- -:-

Angelo Riresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

ilf. Antonio Lopes 
T MEDICO 

Rua Guiai, 8 IRÍGUJIRl 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça B. Pedro II, 741 
TELEFONE, 1 - 3 - 9 

S. Paulo - FRANCA 

«Bi 

Medico 
Operador Pitrfciro 

ESPECIALIDADES: PAR- H 
TOS. MOLÉSTIAS IN"- i< 

TERNAS DF. SE-
NHORAS r. 

DE CRIANÇAS ;\j 

Consultório e Residencio: 
Rua Major Claudiano K. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA jg 

í l ' H r [ " ÍT" 1 1MIIM"" 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A I NOVA 1 tKA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Minha visita á 
Santa Branca 
Atendendo a um gentil con-

vite do nosso ilustre colabora-
dor Antenor Ramos, visitei, 
sexta-feira da semana finda, es-
ta bela cidade do norte de S. 
Paulo, onde me foi dado o 
grande prazer de conhecer os 
confrades ali domiciliados. 

Santa Branca é uma cidade 
que fica a um lado de Jacareí, 
servida por excelente estrada de 
rodagem, 

Clima salubérrimo, ótima po-
sição geográfica, Santa Branca 
é um verdadeiro jardim de de-
licias, onde a espiritualidade 
predomina, fazendo com que a 
paz reine entre todos. 

A cadeia é deserta e no fó-
rum só milita um advogado 
que é o promotor público da 
comarca. 

Recebido amavelmente pelo 
confrade Antenor, que já co-
nhecia por correspondência, le-
vou-me ele para a confortável 
vivenda do nosso distinto com-
panheiro Tancredo Trigueiri-
nho, presidente do centro es-
pírita "Vicente de Paula". Ali 

flassei horas e horas de real fe-
icidade. 

A' noite e após lauto jantar 
fui levado ao centro espírita re-
ferido que já se achava repleto 
de confrades e de pessoas de 
outros credos religiósos e ás 20 
horas, em ponto, foi aberta 
a sessão em que eu deveria 
produzir uma palestra sobre a 
nossa doutrina. 

Fui apresentado pelo confra-
de Antenor aos presentes e an-
tes que eu iniciasse a minha pa-
lestra, teve lugar uma "preli-
minar" de discursos e poesias 
pronunciados pelas meninas: 

Dalva Ribeiro Ramos, que 
me saudou cm nome do gru-
po espírita mencionado; Anto-
nieta Trigueirinho, Adelaide de 
Abreu, Irene Leme da Silva e 
Marina Leme da Silva, que re-
citaram lindas poesias espíritas. 
Todas foram felizes e caloro-
samente aplaudidas. 

A seguir foi-me dada a pa-
lavra e após os agradecimentos 
do estilo, em que manifestei o 
contentamento de qur me acha-
va possuído por visitar "Santa 
Branca", onde constatava, com 
prazer, o predomínio da espi-
ritualidade entre todos, iniciei 
minha palestra que versou so-
bre o tema: "O progresso í a 
lei da Vida". Discorri cerca de 
uma hora sobre este assunto 
no campo doutrinário, sendo 
ao terminar abraçado c aplau-
dido pelos presentes que, assim 
e mais uma vez, me acumula-
vam de gentilezas. 

Ato contínuo falou ainda so-
bre a doutrina, abordando as-
suntos explanados na minha pa-
lestra, o confrade Antenor, que 
foi feliz na sua oração, sendo 
as suas últimas palavras abafa-
das com prolongadas palmas. 

Com uma préce ao Crçador, 
foi encerrada a sessão, retiran-
do-se todos. 

Na manhã seguinte, 11a com-
panhia de Antenor e do sr. Tan-
credo, percorri a cidade e pu-
de notar a sua grandeza, cerca-
da de montanhas, cm que se 
mostravam as predigiósas cul-
turas de excelentes laranjas e 
uvas. A' tarde regressava. 

Não posso deixar de consi-
gnar que voltei de Santa Bran-
ca com a melhor das impres-
sões e que dali trouxe as mais 
gratas recordações. 

Seria uma injustiça si não 
deixasse aqui os meus agrade-
cimentos a todos e especialmen-
te a Antenor Ramos, Tancre-
do Trigueirinho c sua senhora, 
d. Sínhá e Antonio Trigueiri-
nho, que me cativaram com o 
tratamento que me dispensaram. 

Diocésio de Paula 

Cerâmica Paulista 
UNIÃO 

Recebemos delicado convite dos 
snrs. João Terra o Angelo Ilibas 
Sobrinho, para assistirmos A i-
nauguração da Cerâmica Paulis-
ta, na Kstação de União, 110 pró-
ximo dia Io., ás 14 horas. 

Gratos pelo convite. 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
US-INT. PROF. MIGUEL COUTO 

Pulmão, Aparelho digostivo, Rins, Moléstias de senhoras 
Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamados para outras localidades 
Consultorio o rosidencia: Praça Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 — — - FRANCA 

A M A R 

ConU da 2.a página 

de viver, morrer, renascer, pro-
gredir sempre, na pura con-
vicção de que o AMOR resu-
me a doutrina de Jesus toda 
inteira, pois é o sentimento 
por excclencia, e os sentimen-
tos são os instintos á altura 
do progresso realizado, no di-
zer de nosso querido e inde-
feri vcl Kardec. 

Não, nos esmoreçamos ja-
mais, desde que temos diante 
de nossos olhos a mais sólida 
e incontestável interpretação do 
Evangelho de Cristo, como a 
obra de imperecível moral que 
nos cumpre transladar das pá 
ginas dos livros para os refo-
lhos dos nossos corações, afim 
de que possamos crescer na 
sabedoria e na graça do Senhor! 

Santa Branca, 935. 

.4. Ramos 

Sabão Í3. M 
Lava tuOu—Não contém im-

pureza«—Não estraga 
os tecidos 

I k. $800 - 15 ks. l i$000 
Pedidos no fabricante 

Hl. MELLO 
RuaO. Freire, 335 - Fone, 263 

FRANCA 

" E m d e f e z a d a doutr ina" 
Por ter estado ausente, de via-

gem, o nosso redator Dioeesio 
de Paula não pôde rever a pro-
va de parte do seu artigo inse-
rida 110 último número desta fo-
lha, motivo pelo qual escaparam 
alguns "gatos" que, entretanto, 
julgatnos desnecessário corrigir, 
visto não modificarem a fôrma. 

Pela carência de tempo ficará 
para o próximo número a conti-
nuação do seu artigo. 

Nosso aniversario 
Aos nossos colegas locais "Tri-

buna da Franca" e "Comercio 
da Franca", somos muito gra-
tos pelas expressivas palavras 
do congratulações pelo nosso a-

- niversario ocorrido a 15 do cor-
rente. 

Agradecimentos 
0 ilustrado promotor publico 

o culto advogado dr. A. Pinheiro 
de Lacerda, veio pessoalmente á 
nossa redação, trazer-nos os seus 
agradecimentos pela justa noti-
cia que demos nesta folha por 
ocasião de seu anis-ersario natalí-
cio. 

Também o snr. Tobias Vieira 
de Andrade agradeceu-nos a no-
ticia que inserimos nesta fòlha, 
por ocasião da morte de seu ex-
tremado filho Walter Pereira de 
Audrade. 

Máquina de escrever 
Compra-so u'a máquina dati-

lográfica, de segunda mão, que 
esieja funcionando bem, e com 
caracteres perfeitos. 

Tratar-se nesta redação. 

COMPLETE, LEITOR, 

nosso aniversario 
0 dr. A. Pinheiro de Lacerda, 

provéto causídico nesta comarca, 
e um dos bons amigos com que 
conta a "Nova Era". S. Excia 
sempre mostrou-se admirador da 
obra espírita na Franca e nunca 
poupou elogios á patriótica e hu-
manitária ação do incan?avel ba-
talhador que é José Marques 
Garcia. 

S. Excia. vindo á nossa reda-
ção, teve a gentileza de dar-nos 
o sou abraço pela passagem de 
mais um aniversario do nosso 
modesto jornal, formulando a to-
dos os que mourejam nesta casa 
muitas e muitas felicidades dese-
jando que a Nova Era viva por 
muitos anos ainda. 

Gratos. 

Despedida 
Esteve em nossa redação, vin-

do dar as suas despedidas o snr. 
Antonio Carvalho de Oliveira, que 
aqui realizou na Associação dos 
Empregados no Comercio um 
concerto de violão. S. S. agrade-
ce por nosso iatermedio ao po-
vo desta cidade, e a todas as 
pessoas que o auxiliaram na rea-
lização de seu festival. 

Contraio de Casamento 

Da gentil senhorinha Erme-
linda de Paula Silveira, filha 
da Exma. Snra. d. Maria de 
Paula Silveira e do jovem José 
Alves Filgueira, recebemos ama-
vel participação de seu noiva-
do e o convite para o áto que 
terá lugar no dia 21 de dezem-
bro próximo. 

Gratos, fazemos votos pela 
felicidade perene do futuro par. 

Bacharelandos 
Recebemos delicado convite 

dos bacharelandos do Ginásio 
da Escola Norma! livre desta 
cidade, para assistirmos ás fes-
tividades de sua formatura, que 
terão lugar no dia 10 de de-
zembro futuro. 

Gratos 

o seu anuncio neste jornal, anunciando também pela PRB5. — A propaganda 
Inteligente e de maior eficiência é a que se faz ao mesmo tempo pelo 

Radio e pela Imprensa. Caixa postal 200. 

0 indivfôuo que se consti-
túe credor de outrem, muito 
embora sem haver exigido 
garantias pessoais ou reais, 
nem por isso, na abalisada 
opinião de Jorge Americano 
(da Ação Pauliana n. 10) re-
nuncia aos riscos provocados 
pelo devedor com o proposi-
to de lesa-lo, "porque o con-
trato so tornaria imoral e, 
consequentemeute, nulo". 

Daí, e mesmo por sabido 
que "os bens do devedor são 
o penhor comum dos credo-
res" (Carvalho de Mendonça, 
"Obrigações", II, 610), o seu 
direito de desfazer esse áto 
Hicito, que como tal não po-
derá aproveitar o devedor, 
provocando a reversão da 
cousa por essn maneira alie-
nada ao cúmulo dos bens 
deste, para a competente 
execução. 

O remedio jurídico adequa-
do a promover uma seme-
Ihaute volta é a ação paulia-
na ou revocatoria, que só po-
de usar o credor tjuirogtafa-
rio pre-existeate ao áto frau-
dulento do devedor (Confr. 
Cod. Civ. Bras. art. 106 § 
único; Carvalho de Mendon-
ça e obr cits. a. 615; Jorge 

P E D I D O 
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Americano e obr cits. n. 43). 
Esclarecendo a razão da 

existencia dessa pre-existen-
cia, doutrina Giordio Gior-
gi: 

"Il credito deve essere an-
teriore all'acto du revocar-
si. Su quests regola, e non 
tenere conto di poche de-
vergenze, sono concordi 
tanto gli autori, quanto la 
giurisprudenza: consideran-
do, che i creditor! posterio-
ri, se danno risenton», non 
é già per consequenza de-
gli atti, cou cul il debito-
rs ha già diuiinuito ante-
cedentemente il suo patri-
mônio. 
Quando il erudito nacque, 
i bene che formano subiet-
to dell'atto di alienazione 
o di renuDzIa, no esiste-
vnno-piû nel patrimonio del 
debitore, nè perclù constt-
tuirono posteriore. Di ma-
niera ehe, oblettando la 
mancanzadi distinziunenel-

Conlinuação do namero passado 

la legge no si fareble una 
obezione concludeute. La 
necessitá di distinguere 
nasce dalla msncanzn di 
un estremo indispensable 
all'exerci7.io dell'azione ri-
voentoria nel creditori pos-
teriori". Obbligazioni", II 
n. 264. 

Aconselha Espinola, (Ano-
tações I, pag. 343, apud Jor-
ga Americauo e obr. cits. n.o 
47) ser sempre de bom alvi-
tre envolver na lide o deve-
dor insolvente e a outra par-
te contratante, ou o terceiro 
adquirente de má fé", 

Para o efeito da prova, 
cumpre distinguir, conforme 
se trata de alienação a titu-
lo gratuito ou oneroso, por 
isso que, em relação á pri-
meira, independe da prova 
da fraude, por deduzida do 
seu estado de insolvência, as-
sim corno da do adquirente e 
sub-adquirente, á vista de le-
galmente presumida ante es-

sa situação; emquanto que, 
com referencia á segunda, 
mister se torna a prova não 
só da fraude do devedor, mas 
ainda, ou a da co partlcipa-
ção do adquirente, ou a da 
iná fé do sub-adquirente. 
(Confr. Jorge Americano e 
obr. cits. ns. 8-9 12-13-21-47-
48 49 e 51). 

Sobre essa matéria, esta-
túe o art. 1235 do Cod. Civ. 
Italiano: 

"Posono puré i creditori 
impugnare itnproprio nome 
gli atti che il debitore ab-
bia fatti in frode delle lo-
ro ragioni. 
Tratandosi di atti a titolo 
oneroso, la frode deve re-
sultare dal canto di umbi-
due i contraenti. Per gli at-
ti a titolo gratuito, basta 
che la frode aia intervenu-
ta por parte dei debitore". 
A respeito do assunto, emi-

te o grande Planiol este ca-
tegórico ensinamento: 

"AYANT CAUSE A TITRE 

GRATUIT. Si le tiers a trai-
té avec le débiteur à titre 
gratuit (par exemple un 
donataire), ls condition de 
complicité n'est pas néces-
saire; le créancier obtien-
dra la revocation de l'acte 
sans avoir besoin de prou-
ver que son adversaire a 
été conscius fraudis; nê-
me de bone foi, celuici suc-
combera". Droit Civil, 
11-323. 

E assitn é tudo isso, ao 
que se entende coin o deve-
dor, tendo-se em conta, co-
mo observa Jorge America-
no, o seu "fim ilicito de sub-
trair um patrimonio que, em-
bora não sendo garantia real, 
constitue objéto da execução 
das dividas, para com o res-
pectivo produto serein pagos 
os credores, com o que "des-
mente a finalidade jurídica". 
(Obr. e n. 12 cits.) e, no que 
respeita ao adquirente e sub-
adquirente, pelo principio de 
que é de preferir que cer-
tat de lucro capiendo, quer 
enriquecer oitin alteriiis de-
trimento et injuria, aquele 
que nertat de dano vitando. 
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